
EFEITO DA TERAPIA VOCAL NA FREQUÊNCIA 
FUNDAMENTAL DE IDOSOS  

 

Método 

  

Participantes  

35 idosos 

 17 no GE 

(terapia 

intensiva com 

EENM). 

 18 no GC: 

(Terapia 

intensiva sem 

uso da EENM). 
 

 

Tarefas 

fonatórias 

Emissao 

sustentada 

da vogal 

/a/ e 

Contagem 

de 

números  
 

A análise de dados 
Foram aplicados o Teste-T Independente para F0 e 
F0max (distribuição normal) e o Teste de Mann 
Whitney para F0min (distribuição não normal).  

 Interesse: Verificar a diferença entre os 
momentos:  

Pré e PI 
Pré e P1M 
PI e P1M 

Análise 

acústica 

Software 

MDVP 

(Multi 

Dimention

al Voice  

Program): 

Frequênci

a 

Fundamen

tal (f0); 

Frequênci

a máxima 

(fmax); 

 

Frequência 

mínima 
(fmin). 

 

Randomização 

GE e GC 

realizaram     

terapia intensiva 

com  progressão 

de frequência e 

de intensidade 

vocal e de tempo 

máximo de 

fonação2 

 12 sessões em 

três semanas. 
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Descritores:  Eletroestimulação, Frequência fundamental, Idosos.. 

Tabela 1. Resultado entre os  momentos Pré  
intervenção,  Pós intervenção imediata e pós 1 mês de 
intervenção terapêutica das medidas de f0, fmax e fmin . 
 

Legenda:  Pré  intervenção (PRÉ),  Pós intervenção imediata (PI)  
e pós 1 mês de intervenção terapêutica (P1M)  

 
Emissão sustentada da vogal /a/: O GC apresentou 
valores significativamente maiores que o GE para F0 nas 
medidas de PI-PRÉ (0,022) e P1M-PRÉ (p=0,014) e F0min 
de PI-PRÉ (0,009) e P1M-PRÉ (p=0,015). 
Fala encadeada: Não houve diferença significante. 

 
 

 Pode-se observar que a terapia vocal proposta, 

com e sem a utilização de EENM, provocou na 

Emissão Sustentada da vogal elevação da F0 e 

da F0min, entretanto esta modificação de valores 

foi menor no GE.  Já na fala encadeada não 

houve diferença estatística.  

 A análise sobre a variação de medidas 

relacionada à F0, a partir das medidas de base, 

dos dois grupos de participantes, pode favorecer 

a compreensão do efeito da terapia vocal, 

principalmente quando relacionada à outras 

formas de avaliação vocal. 

 

Conclusão 

Resultados 
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Introdução 

Objetivo 

A frequência fundamental (F0) é um dos 

aspectos que pode se modificar com o 

envelhecimento e é uma medida acústica 

sensível aos exercícios vocais ou propostas 
terapêuticas 1-3. Conhecer variações de F0 pode 

favorecer a aplicação de diferentes estratégias 

de trabalho na terapia vocal de idosos. 

 

Analisar as mudanças nas medidas relacionadas 

à F0 de idosos após terapia vocal intensiva com 

progressão de frequência e de intensidade vocal 

e de tempo máximo de fonação com e sem 

associação da eletroestimulação neuromuscular 

(EENM).  


